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ACTUALIDADES 

• 9 Bràzil e a guerra 

Um pastor ou padre allt"mão em 
Jo inville, insulta os brazilelros, e con
tinua a viver rm p<lZ e a rir se do nos 
so patriotismo: 

Em ltajahy continúa um ｣ｮｾ･ｮｨ･ｾ＠
ro allemão guardado por trabalhadort' s 
•• 1lem;les a alfrontar o tlrazi l l 

As repartições publicas If'eleraes. 
D,'s lle mu ilo tpmpo ｜Ｇ ｩ ｜Ｇ ･ ｬｬｬｯ ｾ＠ a móirtellar ｨＧｮ､ ｾ ｮｴｬｯ＠ I>S allemães contra os brazi municipaes e do Estado continuam -
ｾ ｕＢ＠ (', S I1 alluvião dt' ｰｵ､ｲ ･ｾ＠ e fr;,drs h'iros .. , foi nooteado representante elf' manler .. mprf'gados allemães de nas· 
"lkl1l:ICS qUf' endw o nosso ｅｾｴｬ､ｯ＠ é Blumenall jUllto ele urna ｡ｾ ｳ ｣ｭ｢ｬｾ＼ｊ＠ crc· cimento, allernães pela ｡ｾ｣ ￪Ａ ｮ､ ･ ｮ｣ Ｌ ｡＠ ｾ＠
(OllI po, tll (' tn sua maioria ou quasi to- a<la l' ara ddaa elo Brazl} contra a AI. mesmo brazlleiros sem brio que atacam 
13I1d;I<I(' de f'l em .. ntos perniciosos á na- lemanha! I abertamente o Brazll! 
ciollaltd,.df', sendo u pulpito, o contis E o sr, Mira, que se t inha ra!'pado Em outros departam('ntos ria ad· 
' 1(111; 1'0 e a Ｈ Ｇ ｾ｣ｯｬ ｡＠ as tn-s pnderosll!' para Lages, enviou telegramma adhe ministração publica ha iOlliv itlllos 4ue 

Ｂｲｴ｜ｬＬｉｾ＠ oe que S I' ｾＨＧｲ ｶ ｻＧ ｭ＠ para nnnullar rinelo aos fins da m('sma,a ssembleal chegaram a dizerem artigos de jornaes 
nos he, mt ns , nas tn ullwrt's e O(IS cri E o !o r , r.'lira não comprehellCleu quc queriam ser allemães e n;,o IJ razl
ança, o ;.mor p<: 11l palria, lazendo-os quI' o dr. Pedro Sllv • • ｣ ｯｮｨ ｾ ｣ｬ､ｯ＠ como le lros, e esses degl'neraclos CO lHllI ll am 

d [> ' I ' \11 h ' ' a mamar na teta do orçame nto sem 
(l lar o ,raZI c ｾ ｯ＠ amar a t 1'11\<ln a., palnnl;t e que como patnota está aglO 

A gt'nl l' da t'g'rt-ja-car,,!as f' fa. do na su .. comarC<I, ､･ｾｩｧｮ｡ｮ､ｯＭｯ＠ ""ra que ninguem os incommodt' I 
. II I b ' ,'llIllpll e pocto, na-o po(ll·a de x 'r c\(' lt'r Ainda ilndam maculando a faroa • nallcos, - e aqllt' I'" que, ｾｰ ｮ･＠ o razl '\ U ｾ＠ de o/licial da Guarda Nacional allemües 

ｬ･ ｩｲｯ ｾ Ｌ＠ dlzt'nl hllrror t :' 110 Bra1.il paril em mt'nte colloeal-o entre a espada f' 
,'k,\;, r":m a Alle:mtnha, gritavam : _ a parede , que nos guerrdam por lodos os meios 
Awnlir; l ! t';J! 1I 111 nia ! inlamia! Atacllr Ou o homem espirrava e acau;tlra e moeJosl 
ｨ ＨＩ ｬｉｉ･ｮ ｾ＠ " an1Os, .:.rt'atur'tS inotfenslvas! de ser cundenlJwdo peia opiniAo puhli Os allemães tem livre transito em 

E con 11l1ll a vam a ou vir os c .. nst:'. C;I, ou acceita va, e psuorrachava-sl', toda parte, como SI nael .. hou vesse ! 
I f I
, ' Us padrf's e fraeles demitudos I,ar-

,,,lhos p"rv t' rsos ( t',.ses a sos mllllS Acceltuu; mas nem por ｉｾｓｏ＠ podt tem todos para Blumenau e lá vão fa -
Iros da n:lig i[IIJ, a en!-:ulir calados (' sen. inspirar a m"nor parcella de contiança , I " .'IOC ｢ｲ｡ｺｬ Ｇ ｬ･ｬ Ｇ ｲｯｾ＠ de bOln s"nso, Zf'r concrliabulos em que se tratará Ile 
cora r os IllSlI ws ('0111 que mll1\Oselam u U ｾ＠ cavar a rUlOa do Brazil "or meio da 
() araz ll c ,I <'lllnpnr as ordens, mesmu Os seuS Itvros I' os ｳ ･ ｵ ｾ＠ artigos traição I .. 
as mais OOlosa", 'lue ell/"s lhes dão , ahi I' slão p.,ra prOV:lr os ·seus ,,;.t lrto- E tudo vai assim . . , 

I ' t,· l1 lpO ｴ ･ ｬｬｬ Ｍ ｾｴＧ＠ f'ncarregado !le til ' (),," st'ntimentos germanophilm:," Não devemos empr/"ga r Ｂ ｣ ｴｯ ｾ＠ vio-
provil r 'lU,: unhamos razão e que o que Ja disse um ｴ･ｫｾｲ｡ｭｭ｡＠ qU ê! em um lentos contra Olo allemães, ma s lambem 
dit :amus era UlllC'<Jml'nte a verdade, ponto qualquer du Es tado ha um sapa não podemos vertrunqui lamente o que 

r\ traiç:io tudcsra campeava entre te lro 4ue é corollel do exrrcito allem.io! v,li por ahl de arrogancia e de pouco 
nó ... . e, e\t'poi" d .. dê!claração de guerra, Ha pouco tempo um jornal do Rio caso para comnosco, 
ｾ ｉ ｮ､＠ .. mai,. [orlt 'mente campeia, e si o di ' d .'" harbarl·dades q\I O t '\ ln s'I'.lo em • • ec a rou que o superior e um ＨＬｯｬＱ｜ＧＱ Ｚ ｮ ﾷ ＢＧｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
Gov erno da 1{t'I)ublka Dão tomar qpan ' C I . • , } I to,I,'1 a guerr.'\ a melhor '· rll l,' \ de com Ic' ( ' 11\ aSCil( ura, SI uem nos em)Ta o 

to ante" cnt:'gicas provloenci"s, tert'- ｭ ｯｾ Ｌ＠ er<1 lambem coronel do exercito bate dos alleruães não , e coaduna com 
mos de assisttr ;' acontecimentos pre allcmüo! o nosso caracter genérosu e hllmam
juJi., ;Jt'S ao socego pUb11':O, l)e"d l" muito antes da guerra nós tario; 'mas a nossa indole mansa nflo 

J igam os Varz .. as e os Miras, que eliziam o,.: qu t' muitos frades /" padre,.: pode ir até ao ponto dI' !icar muda dl-
melttram no ｨｯｬｾｯ＠ o .. mor e o respeito d /li ' d ,'Inte de .. hr,'lses e pala\' raO de verela que " quI an avam eram o Claes o.. ' 
!l1'la ｮｯＭｾ｡＠ patria, para servirem uma exercito 1I 11 "mào I deiro insulto aos nossos bnos e a nos-
C"lI:iól IOgrata e dekllderem os intert's Em l3 rllço do Nortf' ha urna soei/"- sa honra, 
ｾ･ｳ＠ alll'm:'It!> conlr,1 os iutcr/"sses bra- dade de liro de que é instructor um o/li· Esses padres e frades, que já era m 
zileir()o - que o perigo allemúo ･ｾ｡＠ ｵｭｾ＠ cial do exerCllo allemào! cspiões do kaiser, uma vez d.'mittidos. 
tntrig" l' uma invenclOnlce de Jacubl As snciedadf>s de tiro Illlemã"s ain- (ornar-se-hão ｾｭ＠ vezes mais ･ｳｰｩ･ｾ＠ e 
nos , ela nilo foram desarmadas, e cuntinuam mais pengosos. 

ｾ Ｚ ｮｧｬｬ･ｭ＠ que tenha um pouco de purlantu prrparóldas para o primeiro Não ｾ＠ com conselhos que as insli 
de pudur "de ('OWÇiIO, dar-lhes ha cre· " , 11 tuiçoes hãode ser garantic1as e Que ha· 
1· I ., b ' I " I ｾ＠ slgna , ItO, e tot os os u?l1S " raZI ･ｬｲｯｾ＠ ｱｾｴＧ＠ nall Blumrnau é J>onto pilra onde con !lI! ser manliela n integridade nacional ; 
V\'lIdc'm " ｣ＨＩＡＱｾ｣ｬ･ｮ｣ｭ＠ por um pralo dI' vergf'm allt'mães e todos os pontos tio é com medidas energicas que mostrem 
1t:nt1l1h;.s haodc consllj('rar ｯｾ Ｌ＠ dOIS Estado, para formarem é claro um pon' ao" nos,os inimigos internos que o 
ｾｰｯｳｬｯｬｾ＠ da • kultup ,e do ､Ｎｯｭｉｏｬｾ＠ ［ｾｾ Ｚ＠ ' to de resistencia I , Hrazi tem de ser respeitado ou por bem 
Ifmào ;)'J, :-:ul como dOIS ｲｾｮ｣ｧ｡､ｯＺＮ＠ p. I Individuos naSCIdos no Estado, per, ou por mal. porque dispõe de elem(' Ç! 
IIgosos a 11tH ｧｾｈｬ｡､･＠ ｮ｡Ｂｬｾｮ｡ｬ Ｎ＠ I o unt .. dos si houvesse um choque entre tos para isso. e que a nossa t'llquudra 

Um, o S I' , \' arzea tem SItiO deputa· I Z Brazil e AlIemanha, qUI! paiz de!en de calhambeque'i e o no>'so exercito que 
llo-nvmt."do e ｮｾｯ＠ eleltu, porque SI a I derillOl respond : m com aquella brufal n<lda vale Ｈｮｾ＠ phrasE' da "Gnzt'la Bru -
ｓｕ ｾ ｉ＠ em. lida no ｃｏｬｉｧｲ･ｾｳｯ＠ do Est;Jcto I ｡ｲｲｯｪＮＨ｡ｾ｣ｩ｡＠ que lhes é pro,,·erbial, - quI' quense") " hl estão para ｣ｾ｜ｬｏｃＺｬｲ＠ os ex
depenei, ｾ ｾ ｃ＠ clo: uma ､･ｬＮｾｯ＠ em que ["I, \ J"(('ll.kriam " Allemanha contra o Bra- plorarlores da nOSj;a patna na pos,ção 
Insse ;. vontade ｾｯ＠ l'Ovo, ellc apenas . zill E esses individuos ｾ￣ＨＩ＠ .manll,,,lol' que lhes compete, 
l<TIH 1.1 H'U propno V,(\to ... SI o tlve!'!'e. rb 'Idaele- ,' omo si tlve:-:scm aito a\ 

() Oll! rll, o sr. Mira, dl'pols de ll'r , em I c _' 
lJ uUi(' ,j( o hwus c grande" artlgus ... c- ' "U i"" 111,1 ," natural do mundo I - .. 
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E porque ealar8.m' 
Os factos .de repulsa aos teutos es 50S se 1D0st.... t lD dar ao ｰｵ｢ｬｮｩ｣ﾰ､ｾｾ＠

. . ｣ｩｯ｡｡ｾｾ＠ e commu ｾ＠
cam !'e intensificando de um modo ｣ｉｾＭ notlc.s • ｳ･ｮｾ＠ lém ｵ ｾ＠ Ｇｲｾｰ･＠
ro - demoDStrando assi.m que o. sen.tlo fllçtos) !:q'd e :: Ｚｯｴｩ｣ｩｾ＠ ＧＺｾｭ＠ ､ｾ＠ 11'''t' 
mento do povo brazllelro é solldana- tlmos o hera f cto dI' tão 81t8 im 
mente connarlo a t'ssa cofttemplaçlo tocaram 10 r,. o :! Seh 

- .' d do portlneia r Por venturl o sr. voo . . 
odiosa, senao ｾｲｬｭｬｮｾｳ｡Ｌ＠ o governod . midt-imprdiu que se ､ｾＡｉＮＢ･＠ ao put-hco 
Estado que, a cfomore· quer apa ri . d O\'lmento operado 
nbar os male6cos inu':Iigos nessos !leso ｣ｯｮｨｾｃ＿ＢＬＬＮｮｴ＿＠ o m. La una? 
la partI' da clrcumscnpçao brazllelrl na v:slOh!" ｾｉ､｡､･＠ d.1 /( . I ., .-
A rotrc Ae dis eosada a essa gente Deze)atlamos saber qua .1 ra7.ao 
Ja ｾｫｵｬｴｵｾＮＭｱｵＯ＠ cada dia mais. se vem ｉｾｏ＠ silebneio da ｉｭｲ･ｮｩｾｉｾￚｺｾｾｾｾＺｾｾｾ［＠
,u:centuando em Santa Cathann:!, nlo 115 50 re. o caso . . ' . vo 
obstante o estado de guerra, em ｱｵｾ＠ terra mais parece u'h8 dterr" ｾｾ＠ r;nte 
nos achamos com esse pqvo 5I1n&"1l- sem ｮｾｲｾｯｬｬＭｵｭ＠ n'oc e rume ｾ＠
nario e ｲｩｬｮ｣ｯｲｯｾｯＬ＠ e simples:t:entf' ､ｾ＠ sem CIvismo-gente ｡Ｎｰｾｴｨｬｾｾ､＠ ･ｮｦＧＮｾｾｾ＠

asmar. Felizmente nem todo o Brazll da e ｰｲｯｦｵｮ､ＬＮＬｭ･ｮｾ･＠ ata.ca. ,I o \ I . 
ｾ･＠ mede pela blIOI .. do governo kaize morbido ｾｯ＠ mlcroblo do ＬＢ､ｬｬｦ･ｾｮｴｬｾｾｾ＠
rano desta terra que tio altas tradições -molestta que - de ｰｲｾｺ･ｮｴ･＠ .c 
pussue na hlsloria patria. E a pro\'a que está grassando lent,1 e ｰ･ｲｳｾｲ･ｮ＠
está na ort:vanche. que acaba de inRi-ltem.ente ntesta terrl\ e na massa o oro 
glr o povo lagunense aOs desnaturado. gamsmo do seu P?V? os 
allemans ali rl"sidentes; e que audacio- . Em6m. dese)anam?!I ｱｾ･＠ se n 
'01 como s6 St'r toda essa ccaterva' dlSSl'sst' a rilzão de tal SIlencIO ... 
de aventureiros estavam na bella ti Porque calarum? ... 
dade Ira mando 'conlra a paz publica, 
como é da maIS publica notont'dade, e 
de cuja deslorra a lição fOI completa e ! 

A ｾＳｲｴｒ＠ ｾ＠
bro d\' 1917. do Hlo ､ｾ＠
siBllAd., : 

"Filho d\' ｔｵｲｴｾｬｉｳ ｴ ｲ｡＠ I'e. ｜ＮＧｾＨ｜｟ｉｦ｡ｮＢ＠

Tl'f'chJ:l' .. tll"ck. Brand"rhurgt"rnHlr cke 
- ｄ ｣ｵｴＭｾ｣ｬｬｩ｡Ｚｬｊ＠ (ubt- r ｡ｬｬ･ｾＩＮＢ＠

E podf"m acr"dltar ｯｾ＠ nos"ns leI' 
toru que ･ｾＡ［･＠ m s,-r<t"el ｢ｾｨ･､ＨＩｲ＠ ｾ＠
cervl"ja não fOSl>e ､･ｾＱｉ＠ rt'lllo! 

POIS é verdade: n.io fo '. 
ｅｳｾ｣＠ eão não foi apl'dr('jaclo como 

se faz ('om ｯｾ＠ dies ､ＧｬｭｮｩＬ｣ｉｾｉｾＬ＠ porqu ..... 
é a"emão I 

O povo da ｮｯｾｳ｡＠ terra qUI' "da 
como elles nos tnu.,m; é verclmle fjue 
a linguagem dessa CH,la ｾ＠ IHltll:O Ｑｬｬ Ｌ Ｑ｜ｾ＠

ou ｭ･ｮｯｾ＠ a mt')<nlil tio FouqlwllH4' UI'· 
valdsb('le' de Blumen .. u c "li" H.,llaux 
na °Gl\zcta" de ｈｲｵｾｱｵＨＧ［＠ é 'li ｭ｣ｾｭｩｬ＠

tle toJ(lS os j(' rnaes al lemàf's publica' 
dos nO Brazil! 

Nós não a public" ｭＨｬｾ＠ no tnelo ror' 
que nAo ｴＨＧｭｯｾ＠ e:;paço; 1l1 .. ｾ＠ J"nw, to' 
do!' os insultos com QUI' () IIlf"ml' -\\'01' 
fang", dIgno em tudo do ""u kal"'l'r e 
dos seus palnclOs, 110S ｉｬｬｬｮｬｏｾ･ｯｵＮ＠

｣｡｢｡ｾｯ＠ di;, 19 de Novembro findo:uma V ej a m 
Ｂｶ｡ｬ｡ｮ｣ｨｾ＠ bumana ｬ･ｶ｡ｮｴｯｵﾷｾ･＠ decidida O BRACO ESQl iEHDO DO 
a expulsar o padre Frllnci ·co Glesbert O "Diario AllemAo". c1e S. Paul o, 
-altemAo atrev:lio-da cidadr; o que conforme lemos na .A NOIte- de 3\ de 
conseguIdo 101, para 9 que fOI a onda 
sedenw de od lo c enlevada de vtrda Outubro, publicou uma carta de um ai· 
dtiro ardor patllotico arrancar o 5a- lemio-nos classificando assim: 
nbudo padre do Husplll&!-onde e lava 1 sem moralidade 
refugIado. Eram 8 horas Ja oite, quann· 2 sem brio 
do mettldo denU'9 de um quadrado, lor· 3 sem pundonor 
mado pelo povo, obr'gou o a ･ｭ｢｡ｲ｣ｾｲ＠ 4 sem c1lgnioade 
no vapor o Max". Havia segurdmente 5 paiz vergonhoso por excrllf'llci .. 
maIs de ::>il pessoa'\ que em todo o per· 6 paiz maIs escravisado do que li 
curso até á bordo-não deixavam de Russia 
clpupal o e valal o Isto leito a ond.. 7 deshonestos 
popular c1irig lo·se á casa illlemA de Eml 8 podrt's em todas as camadas 5 0 ' 
110 ｓｾｲ｡ｵ｣ｫ＠ onde apedrejaram a cas ,; cilit's 
e como elle lugisse voltou a onda 1'0 9 corruptos 
pular para o centro da Cidade achan do· 10 deslalcadores das rep<1 rtiçor s 
se os ammos ｢ｾｳＡ｡ｮｴ･＠ exaltados. Em publicas 
.. cto contlDuo fOI U povo á ｣｡ｾ｡＠ do alie· 11 ladrõf's nos ministt'rios 
mAo Paulo Gruner e ex gio de.lle ex 12 venaes na magistratura 
onerar se do cargo de conselheiro mu· 13 bandidos nas admini:'lrações 
Illcipal e ｾ･＠ ｳｵｰｰｬｾｮｴ･＠ do juiz le.deral 14 piratas na imprensa 
no que 101 sall telto . Em segUida o 15 torpl's na jusliça 
povo sempre em altitude de verdadeira 16 Immodtstns em tudo 
'obr;,ncena ｾ･ｰ ｯ ｩｳ＠ de rUIdosa maOlfes 17 degenerados 
!ação aos palzes alhados e achar<, Pa· 18 Ind Ignos da Iiberdadf' 
tria,d,ssolveu·se-nAo havendo em todo 19 enorme paiz e povo d i.' maca ' 
esse grande choque nenhuma collizão. COl' 

E:.tava, com aquella acção toda pa- 20 irresponsaveis 
triollca, mais uma vez de pé a nossa 21 immoraes 
oonra, a nossa dignidade de brazileiros, 23 vendidos 
o nosso brio que estava sendo alrron Ｒｾ＠ farc lstas 
taclo por eua horda de vanelalos que 25 truaneseos 
ｾｵｲｲ｡ｴ･ｩｲ｡ｬｬｬｴＡｮｴ･＠ 10rAo-seapod,.rando.da 26 inla les 
no SA terra; ,.. agora, tentava a se apo' 27 indignos da nossa ttr ra 
derar do que é nolõliO e peculiarmel1tl' 29 idiot .. 5 
QOSso! .. Para lraz ! ... O Bralll é dos 30 imbecis 

razilelros natos I Somos ｢Ｚｬｳｴ｡ｮｾ･＠ cio 31 ridlculoll 
os do nosso direitos; e nlo trepida 32 quadrumanos 

mOs em escom lC;ar I' enxotar do solo 33 best ficados 
,)rl\zileiro, que é mUito 1105 o, tod .. essa 34 eatu tos 

eote- nOMA inimiga 6gadal , 35 poço nr.o civilisado 
Os factos ahi estão e como se de 36 neJtra lhados 

(am VaID rtlatados. Pois tw.m: pergun· 37 fOMi is,ldos. 
!amo. agora , porque motivo os jor Além de ",d .. s eS'a. ｡ ｭ Ｎ ｬ｢ ｩ｢ ｊ Ｎ ｬ､ ｲ ｾ Ｎ＠
Qlies dia rios da lerrél, que tão minud o IooOItIOS assicn arueaçados: 

ｉｍｐｅｉｾ Ｏ ｜Ｑｊｏｉｾ＠ ｩ｜ｌｌｅｾｌ｜ｏ＠

Ｇｾｉｵｩｴｯ＠ se t .. m ::;cripto lfi' :i 
paralyo;ia do ｋ｡ｩｾｬＧｲＮ＠ Affirmou'"'' al':: 
qUte a sua mão ･ｾｱｵ･ｲ､｡＠ t'ru ó,rtilicial, 
o que n1\o é I'xacto. A vertlade diz li 
o!:spf'clador" e ｾｵ･＠ o braço esquerdo 
do ｋ｡ｩｾ･ｲ＠ mede n",nm: dez centimet ru:, 
do que o tlirt'ito. E' I'aralyticn e occu' 
pa invólria\'('lmente u ｰＨＩｾｬ￣ｯ＠ ('m IIn ' 
guio recto; el le tem quasl ｳ･ｭｰｲｾ＠ a m,io 
collocAda ao peito. 

o Essa mi",o é ｡ ｬｬ￡ｾ Ｎ＠ :,normal; quatro 
dos seus dedo!> , () 1l1ó,jur, o menor, o 
•• rticul .. r e o indice, si",o colladll'; uns 
aOI! outroll. s6 o pol egar ｾ＠ liwc e póJe 
a inda mover·,,!, . I.,)uando o K:.ist:r 4uI'ro 
seglJrar n 'um ohj l'cto com ･ｾＬＬｾ＠ milo, (
obrilo:ado a IIpplt. ar lIelll\ o ｯｬｊｪ･ｾｴｬｬＬ＠

com o m:xil lo da mào direita. 
°Elle segu ra . hab itualml'nte, com n 

mão esque rd , •. :\ lu\ a Ｚ ｉｬｬ ｾ＠ !l .. rt,.OCI· á 
tlirt'ita n'ella lOl loClt lHlo tamb,'m, por 
vezes, um ba!>tão de marechal. 

o A mão parulysadà e,..t.í seml'rt' 
f' nluvac\a. li imperador cella ｳｾ＠ .. ,..f'r· 
ve para di!>slmular o mais P()""I\ /'1 " 
l>eu caracter .p:lthologico. A' ｭｾＢ｡＠ t'lIa 
manttm sempre a s ua posÍ\;;w dc' all ' 
guio rt'cto, e o Ka is( r ,.. 6 da dlrt'it,1 'f' 

utilisa, quando co' e U seu tallwr ｾ＠
muito ･ ｾ ｰ･｣ｩ｡ｬ Ｚ＠ " gl\rlo ｣ｯｮｴｾｭ＠ a t:lca . 
'jue lhe é s uperpll!>ta, essa faça funcer 
()oa mediante uma simplc's ｲｲｴﾷＬｾ＿｜ｏＮ＠ ao 
p"sso que o garfo fica Immnvi.' l (' man° 
tem o pedaço a cllrtar. qllc "e hx:. no 
prato. Com (I auxilio desM' g arfo ,-,pc' 
':I al. Guilherme, póde I:,c lln l':lltl' cor ' 
tar e comer os !>('U'; ; ｬ ｩ ｲｮＢｮｴｯｾ［＠ .:- Ib,' 
entretanto, impo!'si\'d ､ｴＧｾｃｵ＠ '; l· " r um" 
maçã, loeu fru ctc prcllLlecto . O 1It" "n 
"do, que fiA0 o clt·IX.C um .,<1 ｬｯｾｴＬｴｮｴｲＮ＠
el"lCluanto ell,· -"! :.chl1 :\ fI".,,:) ｊｾ＠ Vf" 

aprl: .-:Iltar ·lhl'.! Iru.: t .. Jl'Sl-IlIl.:.,Ja e 
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c"rtad" E1n ｮｩｴｾ＠ ｐｉＢｾ＠ ço. prUDlPl(1I11 ｮｬｩＡｨｾＢＬＱｉ＠ dos que n ..... dO c ..... ｾｴｯ＠ ainda OVTRAS COUSAS ..... l'fI'I 
para. !IIt"r .. m ('"mlel"s. rel..,nllO I gOla". 

h ＱＱｬｬＧ｜ｬｲＮｉｲｾｬＧｮｬ＠ .. , com o ｨｾｬ｜ｯ＠ C'''' E qU.f'r o !Ir. ｾｩＸｰＮ＠ 'qut" o JK'vosej, N!·Campo da. c..rinbu .. UftJ 
querd". flnr 1" r. mlllS compndll. quIS I grato li "\OOIf"1I51 ｖｑｾ＠ seI e5' que lhe ca' convenln ､ｾ＠ frt"ira. adentae. tio beija' 
dle ｾＢｾｬＬｲ｡＠ a" \ If'tlm,,1' qU

h
(" df'vl'm "Cr vavam 1\ ruina mom) e material' mente itolado... • 

ｾￓｬ｣ｲｬｵＬＢｵｂＧｉ＠ ;'0 ... u urgul o e lIO bilr Si não [I'rno'l padre!! brazileiros 'e' 
｢｡ｬＧＱＡＬｾｮ＠ da "ua kuhur.. c.ht'm.st as egrejas, mas que nio ｣ｾｮＧ＠

SI ha mferno, ;r sua alma Já lá (WVe tmUf'm entrl'gues a elOsas aves de arri" OUTHO AMADO 
f,lar ;.rJendn. I'In qUllnto o ｳｾｵ＠ co'wl baçóio quI' tl'ndo em lima mAo abertô"o • 
. Inda po.r ui mi',lld.,ndo assaSSlnílr 11IU' • ｾｉｩｬｮｬｬ＾＠ na flagil]iI 121 I!'iV.fÓ infamei 
Iherc,<, ｣ｮ｡ｮ｡ｾＬＧ＠ "1: ｨｯｾ Ｌ Ａ＠ ' ('srripto_ por .uni Ｎ ｉｲ｡ｲｬ･Ｚｾｾ｡ｾｵｬｯｳｾＩ＠ !liI PADRE ALLEMÃO 

nutra mao li cn'lve d" C<Ul.6sslona'no 111' 
o Do>" fame, e na bocca p;itaVfiis de ameáÇa e O padre allemllo Fnmcisco Topp, 

df' Insulto, procuravam esnavisar o. ainda no d'omingo ultimo (25) disse mis' 
povo, ... busando da sua boa fê e da sua sa ás 8 horas da manhã, na Cathedral. ｅｾｦ＠ TU! rr J\ S . 

, ignorancia I e confP.SSOU. 
Grande manifestação clvicl\ rl'ali' Elles poderão Sf'r ｾｩｮｯｦｦ･ｮｳｩｶｯｳＢ＠ E' por isso que éI residencia do 

,ada no dia 20 na cid"df' de Tijllces . para o ｾｲ Ｎ＠ bisllo,.que nem brazllciro é, "Santo ｂｾｲｾｯ＠ do Altár-mór" encheu·sl' 
Ｎ ｾｰｳ＠ Iwr,'orrer as ｲｵ｡ｾ＠ vivando o Brli Dara ｮｾ＠ hr;tZlltlros, têm sido terr.ivel· com a notl('la do ·amado> padre aJlf" 
zil. o grupo dI' patrio.til" dirigiu-sI' ás mrnte ｉｾｲｲｲｧｯｳｯｳＮ＠ . . mno ser o ｣･ｬ･｢ｲ｡ｾｴ･Ｎ＠ por isso que to
rrsidenn"" do s ;,lIrmile" e dos gl'rma Felizmente. o seu reinado está aca' dos o.S seus parochlanos foram a missa 
ｬＱｯｰｨＡＱＬＬｾＬ＠ ohrigando-os a heijar a Ball ' hando, e hade aCilbar. - em "gratidão pelos amores a elle dis' 
deira NacIQ.ll"I e vivar o Brazil . ｾ＠ . .. • • ｰ･ｮｓｽｬ､ｾＢＡ＠

(Do ·0 Pharol" de 24- 1 I 917), . 

K da R ＮＭＭ ｾｉｵｩｬｏ＠ hem, tijllquenses! 
Aqui na capital. na nOite de 28 de Ou' 
tll \)ro. por ｯ｣｣｡ｾｬ￠ＨＩ＠ da mal1it ... ｳ ｴ｡ ｾｯ＠

patrilllica de df'sagrado aos boches ... 
ｾ･ｲｭ｡ｮＨ｜ｰｨｬＯｶｳＮ＠ o dr. Chefe ri e Po icia. 
g'prmanophilo. 11l.-ttell na cadeia 80 ci' 
dadãos II\'J'PS, bn.zileiros. e nenhum 
.Illpmüo ou !,I,anhudo gl' rmanophilo 
ali teve elllrada! I ,', 

ＭＭＧ￩ｃｾＭ ｟ﾷ＠

or{,\ .. . HOL\S! 
• 

O· sr. ｢ｩｾｰｯ＠ dt' tlorif1nopolis, que 
('0111 o mais profundo I desgosto está 
Illandanuo embllra os seus grandt>s 
amlbos os frade" e pildres ｡ｬｬｰｭｾｬｴＧｳＬ＠ aiz 
que ｴＧｳｾ･ｳ＠ fr ,H!es e padres são '"eres 

ｩｮｯｦｦ･ｮｾｩｶＨ｜ＢＮ＠ quI' têm nlr"cter sagrado. 

ｾ＠ quI' ｮＨＩｾ＠ ti',n ,culllu lado " mãos ｣ｬｬｦＧｩ｡ｾ＠

de toda a !"Orle de beneficios quer tem ' 

poraes. '1uer mili to pnncip;rln1PntP. es 

piritu ... !! 

E ｰ Ｚ ＬＧＺｭｯｾｯ＠ como .o s r . ｨｩ ｾｰｯ＠ ainda 
prelenue engazopar o pubiic ') ! 

'Serés In of!'cnsivos" os Sundru')p. 
os Hnlno . os Hcrculanos. os Evari"to ... 
e ti1n to s I' ｴＢｮｴ ｯｾ＠ e .. todos os outros, 
ncllltndo ｬｬｾ＠ 201ler. os Liborios e tojos 

!li Ｈｊｦｦｩ｣ｩ｡･ Ｌ ｾ＠ ｡ｬ ｩ ＨＬｬＱｬ￠･ｾ＠ com tardamento 
de Irad., ou de padre! 

QUill1 (1) ao caracter sagrado, o sr. 
bi spo es t:í pilhe rrando COl11nO$('o. E' 
ｪｕｾｬ［ｊｲｮ･ ｮｴ･＠ ｾｵ｢＠ a capa desse caracter 
ｾＢｧｲ｡､ＨＩ Ｌ＠ que o;; • inotlrnslvos seres' vi' 
V'>111 a ｧ･ｲｭ｡ｬｬｩｾ｡ｲ＠ o povo, a arrancar' 
lhe dllllwiro. iI invadir os lares e a ati' 
rar a pe rd ição centenas de infelizes 
luas! 

- I ｮｯｦｦＨＧｮｾｩ｜ Ｇ ｯｳ＠ seres" qur tlentro <Ias 
proprió\s l,I;n'jas insultavam o Brazil e 
us hrilzilclcos ! 

-lnoffensivns scres" qL1epregavam 
conl r .. o ca'oanH'nto Civil, chamando o 
Ut' mancrbia, .' ac()nselhavam os seus 
par.ochuln os a amancebar-se religiosa' 
nent!. -allt'lIdo qut' ilssim rsta\'am con 
IIn .. d) para a proslItulçilo de ('entc' 
ｊＱ［ｉｾ＠ ':c mulllL'res ê p"ra a desgraça de 

AO POVO 
• 'o', 

Attendendo ás circumstancias ac' 
tuaes rrsolvl renunciar, como de facto 
renuncIO, ao cargo dI' vigario da co' 
marca (' freguezi<J de S .' ｊｯ ｾ￩Ｎ＠

Aprovtlto a oPDortunidad€ de ex' 
primir aos meus amados ex-parochia' 
110;: a minha gratidão pelos amores á 
mim dispensados. 

Amei o Brazi1 e sempre amarei 
S. José, aos ＲＳＭｉｘＭｬｾＱＷＮ＠

Frei Bruno Londen. 

(0'·0 Estado> de 25 do passado). 

Til · qUAl a declaração "amorosa" 
do bem ·amado> frade BrullCl Londen. 
de S. José, ' . 

. (Vide o • Estado> de 24 de Novem 
bro findo), .. 

O -C!<trão, assistindo a passagem 
da fitõ colorida, passada na tela do bis' 
pado germanophllo, disse logo' E' men' 
tira a destituição de secretario, gover' 
nador e cura da Cathpdral do padre 
allemão Topp I Elle. Topp, indo morar 
no bispado. ficou mais proximo do bis' 
pote, p",ra melh()r dirigil-o na campanha 
gtrmanophila. Fóra a fila I Fiól Fió f 

ALERTAI 
N. ria H.-Vejam só como o patife """ ................ = 

frade allemã.o Bruno. qual amoroso D. 
Juan Jose a t-or da ｃｯｮｾｰｩｲ｡ｴ｡＠ de Ope' 
reta, ｾｉＧ＠ despede ｾ｡ｳ＠ suas -namoradas", 

Sempre mentindo, diz ° frade que, 
·attend" ndo ás ci rcum s tancias actulles 

Quando foi verificado na policia o 
conteudo do célix iio que ia ser embar ' 
cado. e que continha pregos, o sUjeito 
que tornava conta do dite caixüo disse 
que- tinha nascido em Brusque, 

rpsol"eu renun ciar o ('argo de vigario 
de S. José > mClS quP. era allemão, e flue si o 

Qual hlstdiia, frade allemão, foi a Braz,il entrassp eql guerra com a 
sober.ania do povo que teexpuls.ou,Ror' A lIemanhé; la bater-se pela Alle'
que SI esperassem os do biSpo ･ｳｾｰ＠ actoi " . h 
ou de tua "expontanea vontade, nuncll .man a 1I 
｡ ｢ ｡ｮ､ｯｬｬ｡ｮ｡ｾ＠ as tuas amadas ovelhas , Disse mais que - ta alistar-se 

.I1UlTICl nova sociedade de tiro que 

.., :61á '$e organisando e m Brusquel! 

: .. ｾ＠.. Ｍ ＭＢＬＢｾＮＢＢＬＮＭＭＭＭ

. Em vista das pa lavras do patife e 
miseravel escravo do kaisl'r, está pn" 
vaelo que o fim desse novo tiro é defen ' 
der iI Allemanba no territorio brazl ' 
leiro I I 

Mas parece que as declarações do 
canalha foram applaudidas, porque elle 
la foi em paz para a Brusque pcgar 
em armas contra o Brazil I f 

No colll'gio -Santa ('atharinà', de 
Juiz de Fóra, -dirigido por freiras alie' 
mãs-. tambem era grande a p'ropagan 
da contra () 3razil. Até n'os cadernos 
dt' escripta das alumnas appareciam os 
retratos do perverso Kaiser de bigodes 
querendo furar o ceu e da kaiserina . 
Exactamentc como os mappas adopta' 
dos no Gymnilsio Santa Catharina, de 
F 1orranopol is, tambem dirigido por p;t' VENDA DE UM PREDIO 
cJres allemàes .. . que depois da decla ' -, ... . . 
raç ói o de guerra, renegaram "diploma' 
ticamen te" a AJlemanha, pilra serem Vende· se o predio da rua Feiippe 
ho:landl'zes e suissos. CamarAo n, 20. Tem accommodações 

Em toda p"rte Ｎｾ￣ ｯ＠ os mesmos - proprias para grande familia. como se· 
dcsleaes, traidores, p.spiões e ingriltos, iam: 2 salas, 4 quartos, enonne sala de 

Senil prudente que se verificasse Jantar, espaçosa cosinha, com fog:io 
si em todas as casas de instrucção di' economico e um regular quintal. 
rigidas por al1emães em Santa Catha ' t Para ver P. tratar com o proprie-
rina ainda ･ｸｩｾｴ･ｭ＠ retratos do kalser e tano Da mesma casa. 
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• ( o CLARAO 
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A'S EXMAS, SENHORINHAS DA CRUZ VERMELHA (.) EM TAQUAIV\S' 

S('4r Inunid 
o protesto de v. v. exas .. publica. I ·patriota rubro", em logar de deprimir. 

do no Ｎｅｾｴ｡､ｯ＠ de °13 do mez findo, ml', mais me ennobrece, porquanto',\'em Está continuando a funccionar a 
contra mim, p?r 'ter Slthido no ｾｯ＠ Cla· ･ｾｴｾ＠ ｱｵｾｬｩＶｾｾｩｶｯ＠ ｾＧｴｾｳｴ｡Ｎｲ＠ 9ul' sou bra .! ＨＺＧｾ｣ｯｬｬＦ＠ allem;i deste: ｬｵｧ［ｾｲＬ＠ isto ｳｯ｢ｲｾ＠ _ 
rão uma notiCia sobre a ｡ｵｾＨＧｮ｣ｬ｡＠ dI' v. zllelro nato e nao brazl1t'lro germa I dlrecção d ... F redenco Gasplu Schhch' 
v. nas. n3S noites de 28 e 29 de Outu· nophilo" I . I ting (:' outros. 
bro, nãn era mott.·o dI' tamanho "alar 'Quanto a niio ter pl'lUlcftdo até, .\Quelle sr. é ólj,t'ente do Correio r: 
me", porque v. vexas. devem ter a hojt', acto algu!!, que podesse .e.ngran·1 sem fIU\'ida h'rá ｾＧｉＱ＾ｴｯ＠ que as ｯｲＨｬ･ｮｾ＠
OItida ｣ｯｭｰｲｬＧｨ･ｮｾ￣ｯ＠ que a formaçAo decer" o Brazll e elevar me a mim pro- do sxmo. sr. Presld"nte da !.'f"publica 
d..l Cruz V t-rmelha importa em exer· prio"; pergu.nto a v. v. exas. si n.io é o estilo sendo respeitadas ('01 todo paiz. 
cer o cargo de enfermeiras dos hospi· fructo efe minha lucta de hll 6 annos, Ou quercriio que se instrua outro 
taes de sangue, isto em ｴ･ｭｰｯＮ､ｾ＠ guer- contra o clero ｡Ｂ･ｭｾｯＬ＠ que agoril está ;llumno fles",a escola plHa em f, sta tli. 
ra. ｾ￣ｯ＠ estamos em guerra cIvil, mas produzindo seus effeltos? r zer ｡ｾ＠ "bellezas" cc'nlra a nossa Pa. 
o Estado está-em estado de guerra- Não sf'rá um serviço prestaclo á tria corno já acontecau ( ... 
e a digna ｡ｳｾｯ｣ｬｬｬｩｬｯ＠ já organisada ;lqui familia cath .-rinf'nse efa qllal v. v. exas. Responel:1m os ｾｲｳＮ＠ João Uertho e 
na capital, devia ter prestaefo seus Fer faz!'m parte, aconselhar que fujam do outros I.,. 
viços aos feridos na noite de 28, psrd contacto de frades, padres f' frt'iras aI· 
a sim adquirir a pratica necessaria lemilcs e principalmente do ·C'onfissio. 

.... 
quando chilmada5 pelos Alliados, tive nario" para niio terem de corar com as Da tribuna Ih'f!' lia 'Comi\fca" da 
rf'm de funcc onar nos bospitaes de !)f'rguntas immoraes elas paginas 119 a Palhoça de 11 do m!'z ｰ｡ｳｓｬｴ､ＴＮｾ＠
sangue, na Eurora 121 do -Manná, e muilO especial a fio 

Mas na loca do ·Clarão" nAo ha final da pagina 100, onde os patifes fra· 
via nenbuma otrf'nsa e não seriamos ca' des e padres aJlemiies, se propoem a 
pazes de df'sreSI eitar a v. v, exas. Não explicar as eonfessanelits o que é aeto 
vlOha nada ao caw, nesse protesto que desbonesto pondo os pontos nos i i? r 
'I. v. ex as. fizeram, confundindo -albos ' , 
com bugalhos', nf'ste pedacinho: O velho redactor d '0 Clarão, 

-Eis ｾｱｵｩ＠ a razão porque foi a nos· ｃｨｲｹｾ｡ｮｴｯ＠ Eloy de Medeiros 
sa ausenela notada pelo sr, Chrysanto ' 
E. de Medeiros, o 'patriota ruLro", que Floriancpolis, 20 de No"embro de 
acto algum até hoje praticou que po· 1917 . 
desse engrandecer o Brazil e elevar a ---
si propno.· (.) Dem('lrado por falta ele espaço 

Exmas. Senhorinhas, O epiteto de no numero passado. 

O sr. Mmistro da Guerra já soli ' 
citou dos presidentes e governadores 
dos Estados a dispensa de todos os 01 
fictaes do Exercito postos á SUil dispo' 
sição com excepção dos que exercem 
as funcc;ões de instructores das policias 
mihtarisadas. 

D' .. A Rua", de 17 do passado, 
E ENTAO? I 

N. da R. Ora, isto nAo se entende ---............. 
com este! gcrmanophilo Estado . 

s 

A • :-JOITE" ENTREVISTA 

O DR. LEHON REGIS 

Rio,26. A' Noite" entrevistou o 
df"putacto clr. Lebon Hegis sobee boatos 
de tumultos occorridos ahi, 

O dr. Lebon Reg-is desmentiu os 
boatos . 

(Do -o Estado., de Florianopolis, 
de 27 do passado.) 

N. da R, - Ora ... quem havia de 
confirmar os tumultos occorridos aqui? 

O u , deputado germaoophilo Le 
boa Rec-is? I 

E' boa! lsso importaril. f'aI .. Oir. 
mar '0 perigo allem<io", em Santa' ... 
cbafinil. que elll', nem á mão do Oeus 
Kai!.er. quer quI' se diga, como bom gtr. 
IIl&Jlopbilo que ｾ＠ ! I ! 

Ainda vemos no jornal .Gazl'ta 
BrusquensfO", da cidade !lI' Brusqut". de 
17 de Novembro de 1917, um eefital do 
CommisSilriado Geral do Estad(>, em 
Brusque, aSl'ignado ADOLFO EISEN' 
DECHE, AGeNTE . 

Com certl'za ･ｳｾ･＠ alll'm;,o já nàn 
é "Uemão, hilde ser belga ou urazilciru ! 

••• 

ATTENÇÃOI 

No dia 24 do mez p:l!<sadl'.um "Ium 
no do Gymnasio SanUL Cath .. rina dizi" 
a um cempanheiro: I 

-No Gymnasio ha só um mappa 
bra7.ileiro, que é o de 01. vo F rc,," . 
Tod:lS 05 outros são aJlem:ie" I I 

O que diz li isso o !>r. ｆｩ ｾ｣ｩｬ ｬ＠ do 
Gymn;;sio, quI' não allreSl'nt .. um pa. 
rCCf'r mata cobras como os quI" faz no 
consel\ o municipal, pedindo provirl"n . 
CIIlS /la gove1no contra o dc:>aforo 't 

N, ela R - E' lJom ir hfttt'tldo no 
funccionamento ele e"l oi:,,, ［ＬｬｬＢｭｩｬＨＧｾ＠ e 
agentes efo Corrt-io tamb"m Ｚ｜ｉｬ･ｭｩｩｦＧＮｾＬ＠

embora o kaiser do palHci/) ro;.(·o, sf-ja 
o generalissimo C'hl>[c d"s"e exercito 
prussiano de ･ｾｰｩ･ｳ Ｎ＠

O adagio de:-ligllil mnl'e ('m pe
dra dura, tanto pinga até qll<' '11 a -

E' mais infallivd t'ste adag lo do 
que a inf .. llibilidade do papa. 

Depois temos () ex('mplo no ·Cla 
riio qut', tanta claridade c1 .. u sobre o pt:'
rigo allemAo, ilhnal () 1':00'('roo fe!lt'ral 
do Hrazil, \'crifieou ser uma realidade 

• 

EDITAL 

De ordem elo Gov('rno tio E!'t<ldo. 
faço publico Que o GOVUf)O proces!:a' 
rá, nos terlllos da Lei, a todo.; aquelles 
que invlldirem as maHal! f'xiiõtenlt·s t"m 

terrenos do Estl<do, para tIrar !11adei' 
ras (" de\'astar os te fi enos rertencen ' 
tes ,l(I Estado. 

Agencia do 2'. OistriC'to rlo Com' 
mi!:sariado Gt'ral do Estado, em Brus' 
que, 13 ele NO\'t'mbro de tCZ!.7 . • 
. Adolfo EiSt'ndcch('r, ag<."ote inte' 

rmo · 

(Da "Gazeta Hnl"qt:ense", de 24 
de Novembro ｉｬｾ＠ 1917.) 

N. da R. N:\o commrntamos.i\pc· 
nas reproduzimos e1'te Ｈｾ｣ｬｩｴＬＬＧＬ＠ para qUI! 

o e-xrnn. ｾｲ Ｎ＠ Go\'('rnador ,:aiba qu .. na 
AgenciA do 3: Oi!>tricto dll C .. mmis"a· 

rirt!lo "eml do Est,ldo, ｾｯｮｴｩｯｵ＠ .. no cx· 

er'cÍl'iú de Il/Cente. o ,Illemão ADOLFO 
EISENDRCHm! 

l' __ 

N o proximo nllmoro do . O Cla· 
rão- começaremos a publicLlr 

os nomes de todos os ô4l1em.lc!!I, do!! 
teu tos ｮ｡ｾ｣ｩ､ｯｳ＠ no Brazil (, d(" J<oogc[It· 
rarlos brazileiros ｧｴＧｮｮｬ｜ｬｬｯｰｨｩｬｯｾ｟＠ que 
o\'cupam ･ｬｬｬｰｲＮﾷＯＨＨ｜ｾ＠ publico,,> ｅｾＧｩｬ､Ｈｊ｡ｴＺｳＮ＠
Munirlpu('s e Fedprftt'j 

Pr, 

, ｾ＠
aI 
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